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INTRODUÇÃO 

O trabalho de enfermagem atua como ele-

mento essencial no funcionamento do sistema 

de saúde, responsável pelo cuidado holístico 

dos pacientes. Assim, condições laborais ade-

quadas são de extrema importância tanto para a 

qualidade da assistência prestada aos cidadãos, 

quanto para a manutenção da saúde física e psí-

quica das(os) enfermeiras(os) (SOUZA et al., 

2023). 

Nesse contexto, a manutenção da saúde 

mental representa grande importância, ao passo 

que está vinculada a um estado de bem-estar 

que permite o desenvolvimento das habilidades 

laborais de forma produtiva. Entretanto, as lon-

gas, complexas e estressantes jornadas de traba-

lho geram impactos diretos na saúde mental dos 

profissionais de enfermagem (CARVALHO et 

al., 2019). 

A elevada carga horária, aliada a outros es-

tressores vivenciados nos estabelecimentos de 

saúde, afetam significativamente a qualidade de 

vida desses trabalhadores ao gerar adoecimento 

físico e psíquico, resultando no aumento dos ca-

sos de síndrome de Burnout, por exemplo, o que 

interfere diretamente na prática laboral e nas re-

lações interpessoais das(os) enfermeiras(os) a-

cometidas(os) pelo esgotamento mental (AL-

VES et al., 2023). 

Nesse viés, segundo dados relacionados a 

profissionais de enfermagem de um hospital re-

gional em Mossoró, níveis intermediários de 

burnout relacionado ao trabalho representou 

52% dos casos, enquanto 40% foram referentes 

a níveis altos dessa condição de exaustão men-

tal. Ademais, nesse mesmo estudo, a carga ho-

rária média semanal dos participantes da pes-

quisa correspondeu a 54,7h, o que demonstra a 

direta relação entre as longas jornadas de tra-

balho e prejuízos na saúde mental desses traba-

lhadores (ALVES et al.,2023). 

Diante desse cenário, há também a preva-

lência do maior risco de eventos adversos em 

saúde, pois a intensa carga horária, ao impactar 

na saúde mental desses profissionais também 

levam a diminuição do êxito das políticas de se-

gurança, gerando prejuízos tanto para os paci-

entes quanto para a equipe de enfermagem, uma 

vez que interfere na qualidade da assistência, 

além de acarretar a redução da satisfação profis-

sional (BATALHA et al., 2024). 

Nessa perspectiva, a Proposta de Emenda 

da Constituição (PEC) 19/2024 visa o estabele-

cimento da jornada de trabalho para as(os) en-

fermeiras(os) de trinta horas semanais, confor-

me recomendada pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS). No entanto, atualmente, a maio-

ria dos profissionais de enfermagem trabalham 

em hospitais públicos por mais de 40 horas 

semanais, impactando, assim, diretamente na 

qualidade de vida desses cidadãos. 

Além disso, podemos ressaltar que a pande-

mia da Coronavírus produziu grande impacto 

sobre a saúde mental desses profissionais. Di-

versos trabalhadores que estavam na linha de 

frente contra a doença, além das longas jorna-

das de trabalho também sofreram com a exposi-

ção ao risco de contaminação, com o isolamen-

to social e com o medo diante do cenário mun-

dial, contribuindo, assim, para a prevalência 

dos casos de ansiedade, depressão e síndrome 

de Burnout (FERREIRA et al., 2024). 

O presente trabalho se justifica pela impor-

tância em pontuar como a jornada de trabalho 

atualmente enfrentada por esses profissionais, 

munida ainda pelo excesso de atividades e atri-

buições sem o adequado dimensionamento, tem 

culminado em situações de adoecimento tanto 

físico como mental desses trabalhadores. 

O objetivo deste estudo foi discutir sobre a 

saúde mental dos profissionais de enfermagem 

no que tange ao fator organizacional, carga ho-

rária de trabalho. 
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MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da lite-

ratura acerca da saúde mental dos profissionais 

de enfermagem no que tange ao fator organiza-

cional, carga horária de trabalho. Para a elabo-

ração do trabalho as seguintes etapas de análise 

foram realizadas: elaboração da questão de pes-

quisa, busca na literatura, seleção e análise dos 

artigos e levantamento de informações para o 

desenvolvimento do trabalho. 

Para a formulação da pergunta de pesquisa, 

adotou-se o acrônimo PICo, onde P representa 

o Problema (saúde mental), I o Interesse (carga-

horária de trabalho) e Co o Contexto (Enfermei-

ros). Assim, a pergunta de pesquisa formulada 

foi: Qual a influência da carga-horária de traba-

lho na saúde mental das(os) enfermeiras (os)? 

A busca e a seleção ocorreram nos meses de 

março e abril de 2025, após a realização de pes-

quisas nas bases de dados online: Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS), Scientific Eletronic Li-

brary Online (SciELO), Biblioteca Nacional de 

Medicina dos EUA (PubMed), Google acadê-

mico e Medline. Foram utilizados os seguintes 

descritores: “saúde mental”, “enfermagem” e 

“jornada de trabalho”. 

Admitiu-se como critérios de inclusão arti-

gos em português, inglês e espanhol, publica-

dos entre os anos de 2018 e 2025 e disponíveis 

na integra. Inicialmente, foram encontrados 35 

artigos, contudo, após a leitura dos títulos e re-

sumos, com o propósito de identificar os artigos 

pertinentes à pesquisa, apenas 20 contempla-

ram a temática e foram selecionados para com-

por esse estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria dos estudos foram compostos por 

estudos de abordagem quantitativa ou qualitati-

va, 9 eram quantitativos enquanto 11 qualitati-

vos. 

Esses demonstram como a saúde mental de 

enfermeiros(as) é diretamente influenciada pela 

carga horária de trabalho, a qual em sua ma-

ioria, excede o proposto pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) de trinta horas. Se-

gundo levantamento, 80% dos profissionais en-

fermeiros trabalham em hospitais públicos, sen-

do estes os mais afetados, exercendo suas ativi-

dades laborais em um tempo de 40 a 44 horas. 

Em alguns países, como a África do Sul, a 

situação laboral dos enfermeiros(as) não se di-

fere dos brasileiros. Pontos como o tempo esta-

belecido comparado a salários e quantidade de 

atividades são levantados em estudos como ne-

cessidade de mudança para proporcionar a qua-

lidade da assistência e a saúde dos profissionais. 

Ademais, a idealização de abandono laboral é 

presente no estudo, inclusive abandono da car-

reira. 

Nesse sentido, a saúde mental dos profissio-

nais de enfermagem no Brasil revela-se preocu-

pante. Fatores como dupla jornada de trabalho, 

o trabalho em turnos, principalmente noturno, 

dedicação exagerada ao ofício, ambiente de tra-

balho, estruturas organizacionais e sobretudo a 

carga horária de trabalho se apresentam como 

causas negativas para essa classe (BOGOS-

SIAN et al., 2021). 

Apesar dos serviços estabelecerem uma jor-

nada de seis, oito ou até doze horas de trabalho 

relacionada a remuneração, o volume de ativi-

dades a serem realizadas excede o tempo esta-

belecido para executar, oportunizando mais um 

déficit para a saúde do trabalhador. Uma longa 

jornada de trabalho associada a uma baixa re-

muneração representa o sentimento de insatis-

fação, desmotivação para execução das ativida-

des, sofrimento, estresse, esgotamento e exaus-

tão. Nesse sentido, todos esses elementos pro-

porcionam o desenvolvimento de transtornos 

mentais como depressão e ansiedade (MACE-

DO et al., 2024). 
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Atualmente, inúmeros profissionais de en-

fermagem encontram-se adoecidos mentalmen-

te, insatisfeitos com a profissão, desejando a-

bandonar a carreira, porém impedidos devido a 

necessidade financeira e muitas vezes por haver 

o mínimo de estabilidade encontrado dentro da 

profissão. Nesse contexto, estudos revelam que 

para conseguir continuar a jornada de trabalho, 

mesmo prejudicados, a procura por uso de subs-

tâncias psicoativas é realizado (FERNANDES 

et al, 2023). 

Segundo Fernandes et al. (2023) o uso de 

tabaco, álcool e outras drogas é motivado por 

fatores de origem laboral, a qual o cansaço 

mental, insônia e estresse eram predominantes. 

Dentre os componentes que contribuem para 

esse fato, a carga horária de trabalho se destaca, 

com várias obrigações laborais sendo a priori-

dade, enquanto a saúde mental é negligenciada.  

A partir dos dados levantados em pesquisa 

acerca da saúde mental de profissionais da en-

fermagem, percebe-se agravamentos de patolo-

gias presentes na classe. Doenças como Diabe-

tes Melitus (DM) e Hipertensão (HAS) são 

agravadas quando há elevado nível de estresse 

no organismo, sendo esse sentimento prevalen-

te na enfermagem. Além disso, o estresse mos-

trou-se majoritária em unidades de terapia in-

tensiva (UTI), assim como, o risco de suicídio 

(PAULINO et al., 2024). 

Ademais, para pontuar a influência da carga 

horária de trabalho sobre a saúde mental desses 

trabalhadores é necessário discorrer acerca da 

pandemia de Coronavírus deflagrada em março 

de 2020, haja vista ser um marco histórico na 

saúde mundial, bem como um período no qual 

evidenciou-se a força e resiliência dos profissi-

onais de enfermagem. Nesse cenário, as mãos 

que salvaram várias vidas saíram extremamente 

prejudicados psicologicamente. Questões como 

ideação suicida, depressão e síndrome de bur-

nout entre a classe comprometeram não apenas 

sua saúde mental, mas também a qualidade do 

atendimento ao paciente (PAULINO et al., 

2024). 

A escassez de recursos e o prolongamento 

da crise sanitária combinadas à exaustão física 

e emocional, o constante medo de contamina-

ção e o convívio com a morte e o luto vivenci-

ada por esses profissionais, que atuaram direta-

mente na linha de frente do enfrentamento ao 

vírus, precipitou o desenvolvimento de diferen-

tes tipos de transtorno mentais e agravou ainda 

mais a difícil situação laboral já enfrentada, 

essa fortemente marcada pela desvalorização, 

com inadequadas condições de trabalho, jorna-

das extenuantes e baixos salários (SOUSA et 

al., 2022). 

Nesse contexto, embora ações de suporte 

psicossocial tenham sido desenvolvidas e dis-

ponibilizas através de programas emergenciais, 

essas mostraram-se insuficientes frente a de-

manda, apontando para a necessidade de reava-

liação e superação das lacunas existentes nas 

políticas públicas voltadas ao bem-estar dos tra-

balhadores da saúde no país (LIMA & LIMA, 

2024).  

Em suma, destaca-se que a qualidade da as-

sistência prestada pelos(as) enfermeiros(as) es-

tá diretamente relacionada não somente a suas 

condições de saúde física, bem como intrinsi-

camente suas condições de saúde mental, uma 

vez que, profissionais emocionalmente sobre-

carregados podem enfrentar dificuldades na 

gestão de suas atividades, implicando em pre-

juízos na qualidade e segurança da assistência 

ofertada (BRITO et al., 2024). 

CONCLUSÃO 

Por fim, com base nos achados, observa-se 

a relação direta entre a saúde mental e a carga 

horária de trabalho dos enfermeiros(as). Partin-

do disso, percebe-se que inúmeros profissionais 

apresentam-se insatisfeitos com a profissão, de-

vido à fatores de origem laboral, o que impacta 
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tanto na saúde mental, quanto na saúde física, 

uma vez que estudos apontam a associação de 

diversas doenças crônicas ao nível de estresse 

do organismo. Tendo isso como pressuposto, 

nota-se que o nível de estresse dessas pessoas 

advém principalmente de suas cargas de traba-

lho e, consequentemente, leva a negligência da 

saúde mental. Assim, torna-se essencial a busca 

de melhorias do ambiente de trabalho, dos tur-

nos e mudanças tanto nos salários, quanto na 

carga horária das enfermeiras (os). 

Além disso, é necessário a realização de ini-

ciativas voltadas para a saúde mental desses 

profissionais, visando a melhoria de seu estado 

psíquico e, consequentemente, diminuindo o 

risco de seu adoecimento mental. Dessa forma, 

torna-se possível garantir tanto a saúde mental 

dessas enfermeiras (os), como assegurar a qua-

lidade do cuidado holístico prestado por eles 

aos pacientes.
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